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, li.:Nr('E o elasterio que a condescende.icia-po- rã, A maior de todas éoi>a necessidade e à sua altura está em' relação directa
derá dar-lhe. abso�uta d'um cadastro, olld'�...

a ',area e ,a com o ,,\\101' do respectivo �erren�, Este,
Ainda agora temos a tristeza de es- qlwh�ade de qualquer terreno tOSS"l evi- systhe�a. corres�onde qUlU!I ,ao Imp?sto

�

.

,
"

. uenciada. Nos estados eUl'opeos o cadas-, do capltill e esta bem realizavel n um

larpresenclandoomodofaCIIe�at:1 com ,tI'O era feito exclusivamente á' custa do paiz ondeia população é numerosa, e (IS

que o nosso governo tem perrnittido os- i respectivo governo e importou grandes terrenos p()ssllem um valor relativamente
tentosas manifestações a um Pre.so, as i, d�sp�zas, por exemplo na, França 150 igual em �odol p:�z," sendo a cultura mais

quaes 'ultrapassam as raias da liber- ,Illllhoes de francos., AI�m dISSO" an��s de ou menos llgual,�\ _

dade ' ara de enerarern em ata ue
acabar o cadastro lIltell'O do pal�, J� ha, Outro ,ta ltt\ nao acontece em nOS80

Hs-Miguel Kaminski, p g,
. '_ q tantas mudanças nas posses terrítoríaes. Estado, onde uih hectar aa terra dentro

.nneiseo V, da' Rosa. a? poder �ubhco. Na�, querem�s que quasi nunca pode existir um eadas- das eoloniae d� B1umenau ou .loinvitle
Coronel José Mauricio dizer com ISSO que ernittirnos opi- tro perfeitamente exacto. Assim na Aus- vale dez v()zesJmais do que um hectar

nião a respeito, da procedencia do tria o novo cadastro começado em 1869, nomunícipio de Lages ou de Corytíbanos.
-Helll'ique Hulse. - ?ecreto judiciário, p�rem; por mais ap,�_na8 acabou em 18,�2, ,Mas a pl'i�ci�al Pa)�a eVi,tlll' e��;1o

uma ,cl�ssiHc�<,'ãO d��lvlajol' Vidu) Ramos Junior. innecente que seja um individuo ja- H\Z.tO, de tanta, demora ela o numero 111- mais a!nJ�dada, e escapar a todas duvi
s Novos --' Coronel' Heú-: '

" . ,

'
_

�
sufficiente dos- empregados e a enorme das, quelx�!S, abusos, recursos etc, ,o

mais se deve penn'�tlr manifestações quantidade das pareellas miúdas, unico recurso é'l como dissemos. uma taxa

'lIe--Igmício Lazaro Bastos, -que ryram a auctonda�e, sem ,cu.l0 ,A introducção d'um �adal.>tl'o 11..9 n��- unit'Oi'n!e, ba�'e��do-se exclusivamente na

enau�rrhefJt!oro Lüders respeito nenhuma nacao pode existir. so Estado apresentava mutto menores dif- extensão ptlysld, '

.:tue - Carlos Riester. ' Foi esse sentimen'to de rebellião ticuldades, _fl:p),()V,eita�(�o�s,e de, tud? aquil.- ,.' COllh:�el�o� bem, ,a grande ,qp�o�i-bortu »- Herminio Vieira.
e desrespeitolaos depositarios do poder lo o fJ,ue � lespelto ja fOI feito a �u�t�1 1,:.10 que centra í1�e systhema tributario

,m;��,_�_��._I!I!_�i!!i!iC�,�_���_����I�"
'

" =
, dos propnetanos mesmos, As rnedições levantam os possuidores de.enormes !!!'eas,

� que,ele.vando-se ao ultimo grao, arm?u feitas para o' registro Torrens, a lotação até hoe lÜ\O oneradas com imposto al-
nos ultirr-os annos o. braço de .Caserio, das cotonias. os mappas que acompanham gurn. O uníco. argumento que oppõem é
o assassino de Sadi-Carnot, de Luc- eonrract 's de venda, afinal toda e qual- este. que parece uma manifesta injustiç'a
cheni, o assassino da imperatriz, da quer mediç�o até �gol'a f-eitn. e não coo- o?l'igar ,o

.

p(�s�idor d.e grande area

O respeito á auctoridade, a (:on- Austria de AnO'iolilo (> assassino de testad'a podIa servil' da base pa_ra ? ca- n,um palz, onde faltam h,ruços hllmnn�s
-

II' ,'b,', " _ dastl'o, Quanto as ilrellS que nao foram para a cultul'H, a pagar Imposto t'eJatl-
,raçao .aque es que tem em suas Canova'l ,dei Castlll_o e de SlPld?, que ainda medidas, �astava uma taxa<;ão ap- ,amente' igual ;l.O qUE. paga um agricul-.

DS certa porção do poder publico, tentou contra a Vida do pr.nclpe de proximativa, deveúdo os donos pOl' occa- tOl', que dispondo de pouco('; hectares'tira.
stituem uma das bases pri,ncipaes Galles. sião d,i medição exacta entrar com to· d'ell�s um prov,�ito muito maior. Os vas-

,quafquer organ:sação social. 'Agora é O rei Humberto I que das �s qua�tjas, que por causa �a taxa- tos terl'itorios d,\) nosso, planalto ás ve-

Não pode existir, ha d� infalli- acaba de cahir victima
.

d'esse anar- ção Hl8ufficlente ficaram subtrabldas- ao zes, não rendem\nem 1/2 % dI\) sel� ac-

'elmente ruir por terra o pov'o" q'ue, h"
.,

d
. the80Ul'O estadoal. tual.. valor, os pequenos por'em. ate nas

c Ismo Impenitente e au aCloso que Os contl'actoil ele venda e cõrnpra, drcumstallcias' desfavoJ:weís l'e})dem ao
Jesprezadas essas verdades, tiver si- cons,pira impunemente na Eu',-opa. '

'

110 Ulenos J; ou R'lal'S porcento,os inventarios, dIvisões ou pnrce ações, ..,.,

Ido trabalhado por ideas falsas e ab- Uns por medo, outrO$ para.:. ga- permutH8 e ar'l'elldamentos doJS terl'itorios ,Contra essa objecção, que, .'1 rr.itnei.
,l surdas a respeito dos principi,os re- ra ltirem o s.::u prestigio, os parlarnen- deviam, ,se lião exiíitem os respectivos ra vista pare!!e ter, cato fund:tmento,
/ guIadores da ex;stencia politico-social. tos europeos não tem encarado como mnppas'pol' occasião de qualquer dos netos respondemos ti segUinte.,

.

"

. , 'mencionados ser 'medidos á custa das As grandes al'eas com pouca-. ou ne

Composta de varias ceHulas, cada m{1,�e�e _ o �ravls?lmo a�s��pto da
partes e entl'l\l' no cadastl'o. Dest'art,e o nhuput cultura" agl'icola ou pastol'�1. re-

uma das quaes possuindo uma tra- extmcçao dessa hydra SOCial. nosso cada�ltl'o no decurso de poucos ano presentam um eapital quasi morto, 'em

dição differente e fallando uma !in- 'Tratou-se ultimamente de consti- 110'8 tO!'lH\\'a,-se sufficiente para senil' de quanto se con�,id�I'a só a !'�mda liquida
gua quasi distincta, sem outra liga- tuir um Congresso internacional em bllse do imposto e não exigia a C1'eação annual, que é deveras in8ignifie.ant�,
ção a não ser a necessidade da pro- que fossem votadas as medidas re- de novos empr'egados technicos cujos 01'- Ma� com /o natural allgmemo ,da

, -

1 1" d" d . h' 'o,. denados em nosso, paiz estão geralmente populaçao e dE�senvoIYendo-se pouco a
'

pna cpnservaçao, a, ta la e um to o PI eS,slvas o anal c Ismo, mas esse
demais altos. pouco as al'teti.as de communicação, o

heterogenco, que somente uma
-

pro- desideratum não foi alcançado, por- Outra difficuldade apresenta a ques- \'alor de ,oastos 11errenos cresce constan
funda educação civica poderia arga- que não teve a cooperação de di- tã('), se 'os tel'l'enos hão de seI' igual- temente, isso de tal modo, que as vezes

massar em um povo homogeneo. versas -potencias, entre as quaes a .mente taxadoi; ou 8€\ convem i�trodu1:i� j� '�m dez i)� doze 3n�os valem ,\dobro�
'._ Màs a educacão popàlar, b.ej:)ida Inglaterra por uns tantos escrupulos certas

o

classes e em que ba.seal 3S dlt· I OIS um �ap.tal com Juros de 5 /0 do
,

I 'd
. 't't:'

1

,:'el'enças da taxa, Em todos os estados bra em v1l1te annos: ,por consegu. nte as

qu�s, por comp eto nas I eas .pFeg�- cons TI uc,onaes. _ onde existe o imposto territorial, os ter- grandes areas do nosso estado dãl u�la
d�s �ela Maffia e pela C�rI?0rra,! (Orl: '. Nem mes�o na �Ilen:anha, onde renos e8tão taxados só pela qualiàa�e. e renda, an�ual ,occulta de 5 "/0 ou 'IlaIS,
gmanamente centros' pOlItICOS, mas eXiste certo rIgor, JamaIS se tratou sem respeito da cultura existente, ASSim que tica l,nhel'llldo. ao terreno, ma,s, :eal
Jepois perigosissimos antros ,de de- os anarchistas como elles merecem:' na Inglaterrll, na França. na Austria. na mente eXiste. Ha porem grande dlÍlel\l�n
vastacão). fez das diversas porções _ assim como uma planta venenosa ltalia f> na Russia ha tres ou mais classes ça entre esta renda occulta ou, pr?li:na-
d �,' I' " '_ '

I
' dos terrenos pl'oprios para !lo cultura, limas mente fal�an�o o augm�nto do cap��1 e

o remu Ita Iano part,es entre SI Ir e Impura, deve ser cortada pe a raiZ, t 1 d t tt b' h a renda II!lUlda dos r.gl'lcultores actl ros
,

'

'1"
'

h
" ',I'es c asses e pas ,os e ma as, <In a- , '

'

l,econcll�vels e sem nen um r..:spelto da mes,ma forma .o �narctl.lsmo deve dos fundos, agm.s, areias €i pedregulhos: �s d?nos de gl'andes tel'l'enos' estã� só Crt-

a auctondade. ser extirpado da SOCiedade, sem tre- ,1:1 se vê. que de,'em existil' ao menos p,Jt.ahstas, ganhand? se� tl'Hballio, ��m
Cada. potentado desprestigiava a guas, sem piedade. sete,- oito ou, nove c)::lsaes, cada uma mar- I'ISC!l algum e se�l proveIto para a na" lO,

auctOl-;dade do seu rival sem que Oxalá o tristissimo e luctuoso cada no respló'cti\'o cadastro quanto á area A classe pI'oductora" os Javra�o�es, �J'a-
,

'
. '

'

. e occuP" Os tel'renos d" pl'I'mel'ra clà"se balham correm o flSCO de lIlundaçoesattendesse a que aSSIm causava o aconteCImento que enluta a ltaha pos- qu n.., (� " ' '.
" 1 ',.'

.'
'

>' ",- " ,

"
pagam à maIor taxa sem qualquer res- seccas e outr�s .pell�os e ement3les e

seu propllo desprestl�lo, por�ue ,? sa, Junto com os successos ,Ide�tlcos peito a cultura, o mesmo açontece com com a renda IIqmda tmldJ das peql�enas
povo, qualquer que seja a naclOnah- que precederam ao actual, mflUlr no todos outros, _

,-

areas Que pos!,!uem. aygmentam a rlque ..

dade, ou �espeitaO todas as auctori- espirito dos governos afim de con- Em nOS80 Estado, introduzindo eSfôle ..
.

,'lem diSSO, a clas�e, pro-

dadt:s' ou não respeita nenhuma. venceI-os da necessidade de medidas imposto. podia-se actualmente pl'escir "QCW'f\' ficllr na,�lslDhan-
� .

"

,

' ,d' . 'I F:sl'fi,ir>aç"'L\ ta-o amiudada 10pulação Ja por ell-Nem o granoe facto da unIfica- er.lerO'Jcàs e promptas que extmguam Ilm(� c a ," n"
_

' ,,''; ,',,'
_ ,_ ,

.�' • ", b,'�.. "
'

, pOl' dlvel'sas e �r:weB razoes, de q '1:?lllCaçaO facI), .la

ç�o, ,nem a e,xIsterl�la oa 11n�lla, �It- o ana�c�lsmo e mostre� ao povo a principal é o pouço desenvolvimento "1I,m mercado do
,terana, propna. a tudas aS' fat'tllhás neceSSidade de se' respeItar a aucto- cola" população muito escassa e por "'Ia. Em conse-

da colIectividade italiana, podê 'arfi '(ü·� 'ridadc. seqlJencia a falta de hmços pam pebs postu-

l;àncar do espirito popular eS�e 'sen... balho. AccI'escente-�e:lfa(!i1 OCCllfo;lã de, que 08

tirnçnto de rebeldJa e insubthissão '''''':r-�lí;��+1 taxa.çã� pal'eill), isso .é ,v,exa�oria 1:lS1 sempre
, '"O " •

teeclOmst,a, O, modo mms slmplf I.

tque q�asl s�nçlo prúpl:O ,da larda la- Os impostos i vel e indepeNdente de qualquer
ma �ssumlo proporçoes consl era-

II
'ou influencia pessoal, por f

o

; veis entre os fi'ancezes' e mais ainda tombem o mais garantidor �r
�ntre . os itnlianos. Para tratar convenientemente sobl'e buição justH, fosse urna ta:)!

,
Entre nós esse sentimento tambem um assumpto tã,o grave como a C1'eação depend�nte só da extensãr-

, .

't '

.

"
-

d
do imposto tel'l'itol'ial, é preciso antes de respeet,lvo tel'l'eno.

ellS e e a maior preoccupaçao o nos�o tuoo encarar todas I�� difficllldades que Na Prussia desde 18"
!g0{(M"1l0 será evitar que elle ad uira e�te novo systhemn tributado aCCRl'l'eta- ritorial pertence ás post

�istradas e os vales
los ao gerente snr.

rwski,
mente entregar qual
aos nossos agentes,
.ares:

ÁdUSOS da libardado

:lS donos
contra o

d'uma'

1e te-
'Imo
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tculas « te lHsic;n:'"Ltl.I,[PS '1"15 .a�t: 8itlOS. "_:01'10 Si" r F[!O \:;8 1 mV\ ,< I;. ,in ",.1'11 eonilem.l· immJ,;I·a,:;1,. ""l.._: ... o ,,,,UO '"lanta, a tUbúem f
t- 2..:u� '1' é' !)O� rem " ...',

"
'ern . ;"<' I iJ"',: 1.., . ·l.�l . l: lwlI;', tel�.IJ ,1t1.0- a" ;-.".-"1'IlO feuetaí a l'",,,titui(lão' do terÍ'itOf'i do edicções ;10 (ft,l Js '

/'os exorbitantes dos agriculwl:;'s que ;)I"e· .

30 El 97
.

�
'

. .:1 1 Acre. onde o l<]�tado díspendeu 1.200 contos e com v
<

... '. t no Hnno� e �n-a .... anncsne �:1( e. li delimitaçãó da fronteiro com a Gryana. Jil"a bello ver
tendem augrneptar li, �u� pequena ::1·eH.

.
Umberto governou .Lt ltalia durante pela l:lupedicie lisa

Este facto, ali:�s" innpgavef. . e que em 22 anuos. Pernambuco Os mais "'.E17e1•
alguns lagares já occasionou gruves q ei- A situação na China se aggrava, Falleceu o desorubargndor José Antonio Cor- os outros r-; são f
x as·· d s "I

....
od tOl 11'0\' (ia q e s b

-

I tlIM da SílV'a. que exerceu divel'�o� úal''''o� .Dllbli-· . ;)l
c . a '- asses pr' uc 'as, r a ,pOI' tl 0" oxers vao a \IS ra IJ( o <IS suas õ gueuun em E'XpW(>:
b ri '11 I ri I 1

. cos. eler-tivos o da nomeação, t'ntl't1 08 quaes (J ele '
,

so ra tUIlO aqui o o q e :ll' .uamos IlP} evastacões por toe os os pontos' do vss- governador elo Estado. . Outros affirn �
affil'lnal'.· 10 imoerio do meio. Na -comarca de Flol'efta foi a- sasslnado O de grande qUHnti';

Para declinar a. força dos argumentos �a8 proximidades de 'I'ient-tain tem promotor publico dr', Francísco Pedro ele MeHo.
. phorecentes que'

que apreáentamoe, dizem, que a conse- havido combates com prejuizos, quer Capital Fed.eral
.

. Eu, porem,
quencia ímmediatà -da creação d'urn imo para as tropas europeas, quer pura 'as tatás pão eram o

. .

l f d
.

dos l chi
- Seguío no dia IS do passado para a Eu-

posto terrttortat esse H epreciação o>' c nnezas. .

repa o l!�nel'lil Franclsco :vlal'ia da Cunha, em. tantas can IS de
terrenos da grÇl.llde area e uma ruína fi- Em 'I'íent-sin as forças europeas ôaixudÓl' portuguez no Ri·azil..

'

varn pescar.do C

nanceira d'aqúelies que não tossem ca- mostram-se affllctas não
-

só pela diver- - Foi approvado pela Camat-a dos Deputa- Nao' sei se \

pãzes 'de pagar um tal imposto. gencia entre os dfversos ehefea militares dos o projecto r.onced�ndo urna subvenção de 40
sagradar a muir

E {!' f I le contos ao Dr, Prevosr para ir a Europa tOI'l)::'1' "

stamos promptos a conressar, que e consequente ,'a ta de horuogeneidaé e conhccída a operação das .xiphopaga�.. ver me obriga 1

uma vez estnbelecW-o o irnpostdterritorial., nó plano detinifivo da accão armada. como -A renda em ourá, arrecadada durante o 1° casadas que na,
diminuia-u numero �doJ'l espeeuladoree. pela: excelleneia da artilheria

'

chinesa- semestre do .

cOJ'I·eDt� anno., nas alfandegas da
que seus marido.

que, con8eguindç",. ás.., ,,,eze§ pelos meloa Effectivamente. como dissemos em União, montou a 9.890:008$ contra 8,423:29(j$ em
Não osdeix'

, . ';..) , .

d tei
..

di
, ,.

I egual período de 1899.
poucO cornecteS g.rami.e·�. al',ea'8:º elTe- antel'IOI' e Ic;ã6.. apos a Iruerrá c li· . tata',s ri"') es' t,a-o '

• t>' � -- O genel'al_ Piragibe foi pu�penso do rOIJ]- C<

no na,('iona:l, pouco se ím!JOt.tam com q_uHI- no-.iaponeza, os ehin�zes se tem munido nlllndo de I' Batalhão. lagares l\iS. P.,-�.'quer cultúri:t d'elles,. E§;ta,' consequetlcia das 'ul'ma::i m;:tis modernas'. Somente ca -
- Foi inaugnra:do �ob a dil'eryão do Barão

_
_

porem· a nosso, ver é um',vél'dadeiro e 'im- tabitws MftUS6r receberam elJes 900 mil Pedl'o Affon'o o laboratol'io para o preparo do � �

, •

ri '11' ·rI .'. Felum lInti-pestofo,. O P d
.

portante progresso. pOSSUllIuO artl lena pOllel'OSISSlma. '

._ O corpo dipltlmatico, acreditado junto ao Dr. e ro
I

Quanto HOS fazendeiros que tiram de PHra eSTllngal' essa avalanche não no!'l"o gov2rno, vae mandlll' eelcbl'!tl' !'olümnel' chamados t

seus vastos ten·eI10� o melhor proveito sãp 'bastantes nem, 100 mil soldados eu- exet'Juias pelol:' diplomatas recpntel1lente ma�fa-. II

possivel, culti\'anilú-.os. creando gado ou "I'opeos.· ,

críldo� em pekin.
•

alúgando aos visinhos:estes'. nilturalmén- Ot; reheldes não se limitam á .de-
- CI'eOU-fe no Rio o partillo'repub'licano na- il

cional, fen(lo lit'clamado chêfe do mesmo o depu� O�te com algunla reluetanci'a, anna'} concql'- :iH8ta(:ão no propl'io, tel'l'itorio, pOI'quanto ·'tado federal Dr. Bal'bo"a Linr�.
�

, \f�.
dal'iam com o novo imposto. em vista. j-á bombaJ'clpal'Hm a cil flde russa Blllgl-l- I

de que sendo aboli,Çlq. o meio porcento wietchensk sobre o rio AmUl\
. RiO de Janeiro ,.

.

,

do eapital e. o' imposto� da ex'pol'taç'ã.o. 0" Foi 1l0meélrló Ministro alie_mão J'unto :'vlomenhol' AnT'eli�lno Santo!', depntll.do fede-I r-"""�'V'o.A. \

['al e vigal'io de Nictheroy pl'etende l€lvantal" em O SI'. Dl'. Ped.
impClFl(Q teTl'itol'Íal simplesmente entl'a,ya. ao governo chinez o dr. Mumm "on frente da matriz. eom licenca da camam muniçi- de!ega.do da saude.\·
}lO logar o'elles, Schw<ÍI'.r.entin, que seguirá para o seu paI, grande cl'Uzeil'o de. pc, ra ('ommf'DlOrativo das de recebeu no dia 2:'

(C�mtinúa) destino em companhia do barão,de ,Jung- horüenag:ens que devem fer feitas ao fim do Fecnlo.
guinte telegmmma:hoTtz.

S' Paulo

Correspondeneias
Flun�a;wpolis, 10-8-1900:

•
- - Ir bem. pl'ovayel que, do ·dia ;-.

em rliHnte ha;�a· numero de oeput,jl,doR
para �hel'tllm dos tl'abalbo�

,

le-gisltltivos
do Con'gr'6sso, Representativo do Estado.

,

- Consta que bre"emente seguirá
para a Capit�il Federal. afinl de tomar
parte nos trahalbos senatoriaes o illustre
senador UI' .. Her,cilio Pe(frQ da Luz, em

companhia de sua ExmH. Família.
- Continua gúardall'�lo o leito o br,

major lJO&�, Texeira Rn.pozo, secretario
dQ Iírt:el'ioi-: .

.

- Falleceu no dia 2,7. nesta capita.l I:
onde se achava. em tl'atame\lto, o tenente Con�tou aOti jormlPs párisienses que

GastãO de Bit'tencourt Cotrím, que no
a rainha Q. AmeliH, de Portugal, tendD

go"enlo transacto exerceu o cargo de etlcontrado Séll marido D. Carlos. em

cômmandante do� corpo de segurança do 'relflçóes illicit,as com uma dama de hon

Estado e actllHllllent� exercia o de col- .ra, dü;parou-Ihe um tiro de rewohel',
-

Je�tor dn cidade de S. ,José. nao tendo feHzmente o pl'O:ectil at.tingido
,_ Odr'. Ladislau Ramos',foi nomeado o alvo .. Bellissimo exemplo! ...

medico municipaLda Ll)guna,
-- O lal' do. EXln. Sr. Dr. Felippe

Sehmidt acha-se em festas pelo nasci
mento do seu p!'imogenito. O hOlll'HrlO
administradol' do Estaclo tem, por esse

facto. recebido muitos t'elicita<:óes, ás

'luaes ,iunt.amos as nossas.
- No districto de Urussanga \"ae

. :,ppal'ecer um periodico intitulado A Co
lr/nirt, soh a l'erl:1cc;ão dos 81'S: Cll.ruzll.O

- .vlndonald· e Miguel N:ipoli.

2

....

.....

Revista do Extarior
Dolorosa foi a sensação que produzio

lOS a. notici�., que deu o nosso activo
on:espondente da Capital Fede,'al lela
dvamente ao assnssihnto do soberano da
ltalia,

Espirito f'sclarecido amant� elo seu pa
iz, :linda bem 1110(:0 Ul1lbel'to Icnhio victi
ma do pllnhal Hnal'chista. que vae cei
tlmdo, como parca�implacavel as mais
jll'ecios,1s ·existencias.

.

O l'E'i Umberto T.

Gio\ani -M�úi:'I-F(-"
'eeu em Turim ,í

�eus paes fQ' .,

fallecido li .I!
Adelaidr .?

En}
�asou-sp.1.
lal'g'm (

rri f\}oni
��ml\'
:.!lpr

F'lo?'ianoJloli8. 29-
Urgpnte- SI'. Dr. Dele." iGoverno ri �olveu em da'

eOl'rente, deeJar'nt: Pl'imeiro L, �

bubonica o porto 'de M�ulllpç"
mai� pOl'to�. do Pai agUf4.,v.

Rio Grande. do Sul Segundo pl'obibil' a entra,
.

POI' oeoasiâo 'da 'eleil'ão
.

da dil'ectol'ia da Bi- Matto GI'OFSO aos n.avio� que·hou"\
.,. portos do Paragl1?y, ou (l'etles

biiotera RiO (:hanilense deu-Fe, na cidade du Rio .

TeJ'ceiro ôujeital·. a quarenteo<
Grande, mú {!:l'anóne .diFtul'bío provocado por di· a8 embarcacõps procedetl'e:;: de M�ttc
ver�l)� �ocioR que inntiliFava.m a urna, chapa�. li· tocarem no� porto� do Paraguay, b,
yt-O� e tudo qnÍlnto havia wbre a nH'{a. Divel'�as·

que partirem de e8Sú� llJe�mOl> porto
folhaF, receiandó peJ'tul'b�9ãó da ordem, �u�pen· 11. DortoH bl'a�ileil'os do altantico; I
deram E'ua publicação. .

Quarto negar elltrada - nos· portol
- Sciente do Or.COlTido o pl'cfidente do Estado

aOF obj('et()� Cllfceptivei;:: mencionado
deu a:;: nec(>�;;ariaF providencia;'. tr'inta do Regulanfento Sailrtario Pede.

-Em Santa Maria fOi enterrado vivo o ofilcial
a hel'va matte acondieionada em' HU"

de caval!aria da brigada Joaqllim Chaves Cava· dos do Paragmiy, ./

lheil'o. . Eh'. Cntelo Callaclo. Inspeetol' da S,.
E>te soffl'ia ne f�-ncopef,·e em :;:eguida a ama

.que teve, foi conf'ideradú morto e enterrado.
. O t)cto foi dei"coberto pelo� coveir08 que o

entenaram. que, a !J0nco� P1l8�08 dd sepultlll'a.
�enti.ran·l .

os grito" deFeFpera.dos do otfieia!. qua
tinha voltado a $eu e:;:ta.do na.tural.

Q:;: ('OVeil'o8. apavol'ados fugiram ar.olerada
mente, dando conhecimento do acontecimento a

val'ias pef'soa�.
Ai" auctoridades mandaram proceder á inbu

mação elo cadaver, notanrlo-Fe ne;;:,a diligeneia
quo a tampa do caixão estava !] uebl'ada. dilace
rado o panno que cobr'fa: ·0 corpo e contrafeita a

p of'içãO tlefte,

-Dobre o mal:lsacre dos ministros extran·
geiros as nõt.icias são contréldictOI'ias. Om
diz�se que foram e1le8 massàcrados, ora

q'ue acham-se sãOS e salvos.
Entretanto plll'ece-nos 'que apends

::t.s legac;ões ehinez!is na Europa e nos

Estado's Unidos. contestam. tão hOl'l'iyel
tllllSSl1Cl'e, eonfjrmado poi' todas as outnrs
fontes. Essa' contestac;ão tem por fim evi':
tal' que (IS omções enviem forçJls para
vingar 08 8eus representantes.

Os chilJS residentes nos Estados�Uni
d0s trab::dhnm para que es�a nat;ão não
en\'Íe- tropas para a China. Consta qu'e
CHSO o governo decida o embarque de
fOl'(·as. os 30.000 chinezes residentes em

S. Fmneisco oppor-se-hão a essa ol'deni.

No hOfpita; Sahlaritano falleceu a 7 do pa!'
�ado o notl!Yel pbilologo padl'e Santos Saraiva.
nurtor c1ojl{agnum lexicon. o excellente diccionaJ-io

lat;no-portug'uez que-todos M estadantes ronheeenL

Por moti\'o da morte do rei ,

to I o cOl'l'espondente consular h
,

tem o pavilhão ti 'essa nacção a meh'
e envolto em crepe. Tambelll o conSllt

ttlJerflão n'esta cidade hasteou a banL
ra a. meio páo,

.

Notas ligeiras

O americano Richard Brown, residen
te 110 Gaspar', n'um chalet qne �e des
taca na margem norte do rio. desappare
ceu ha rnais de 15 dias, quando se di-·

)'jgia do Gaspar ri Blumenau.
-

..
A ultima casa em que elle foi visto

n'esse tlajecto foi -a do Sr. Reitz e tFahi

ninguem mais dá noticias do mesmo

Brown,
Este passava uma ,-ida exquesita,

de que a pl'Opria. situação de sua casa

d::i exemp10; Const.a quy Bi'awn se loca
lisara. no Gaspar afit:l1 de explorar ouro,

- Na Bolivia. j'eina grande activi
dade atim de vingllr-se .... del'rot:� infli
gida ás tropas bolivianas pelos revoluci, ., ---_--==:>(-=�._='c-c,_=_-

onarios, do Acre. Consta que a futura ex'_
pedição ser li commatl�lada pelo preside.q
te gene-l'al Panda. O ministro da. guerra
já seguio com uma divisão do exercito Os maridos passeadores tiveram um
Rfim de submetter os revoJucionát-i08, alegrão na semana cadet1te.:- o app'are-

As t'0Ih,�8 bolivianas 'dizem q�e é· cimento do'Ba{tatá; mas unI Baitatá nutri
grande o numero <'te eidadãos que se tem timo, e alem de tudo p!'imifel'o, porque
apresentado píll'a marcharem para o Acre. em dous dia� se ha via triplicado. �

Q�lem sabe., o que succedel'á/a -essa no- Foi' 110 doniÍflgo que a tal cousa ca-
va expedição, qlfé depois- de • atl'(lvess:tr' hid como 11m raio no mela de nossa po- Efiectua-s'e no dia 6 do cOl'r.ente. na
iIlVios caminhos tenl'de- enfrentar pMrio- p�la\,ão. Diziam qlle �o rio em frente. á Matriz d;e�ta cidade, a so!emne festivida
tas deeididos. e dispQstos �: tud()', em de- CIdade uma luz smgJI1 e desappa.recla,_ de do Senhor Bom ,J38us, constando de
fesa. da integridade do seu tenít'ol'io ? canlinhando', ora rapida, ora vagarosa'- missa pela manhã e procissão á tarde.

Da lllcta anglo-boel'ónad"a ha de iro': mente,

portante. Em algtins encontl·os.. os búel's r Immediatamente appareceram os com

tem conseguido derrotar os inglezes. sen" mentl:ll'ioS e a curiosidade' achou meio
do, entrlftaUto, censura.da a inactividaL de se I'efocilal'.
<ie do· genel'al Roherts� Os ma.l'idos, janotas que em tudo PI'O:
•

Foi a�pl\�sentndo na casa dos com- curam meios' de .iu8tífi�ar a auzenc.ia Pedem-nos que chamemosa attenção
muns da In�laterm um projecto creando do lar, gostamm soherbamente do Ba.i- do sr. cornmissario de policia para a pra
a fed l':tçM dOE! Estados í3ul-atl'icat1os. ,A tatá que lhes il\ 1'1 vpol'cionar ensejo d� ·tIca perigosa de se perrnittir que crianças
capita,1 do ell-tll,io confederado será Slo· p-oderem ás d�� ,!lfr�.�, :aguelll' pOl' ondê de 10 a 12 annos alldem� de espingarda
elilfontein. Joannesbul'g ficn,j'á 'como ca� bem lhes p'ilrE-Cesse. em ptgiho, caçando, até-:-mesmo dentro

pital do rrrans\'nal e do Oranje. Chegal1db em casa, a pobre da mu: da cidade.
.

As colonias australianas fOl'i'tm con. lhe.r engânada_,pel'gul1tava n'um bocejo Convem providenciar antes que se dê

'deradas estados confe�el'adó8, sendQ mal encoberto: qua.!quer desgraça,
)mendo governaoqr Lord Hopel'town� - Então?
capital seni Sidney· ou Melhourne. E os cujos, com uma seriedade PII-13- A mesa de I'end�s est�doaes mudou-

'''�''''/'�''''V'�'''''''�''''''� mosa diri�o: . '\ se parfl o sobrado da vlUva Gertl'ude.s
Dr. Pedro Ferreira aceita cha� I -'- Foi' um espectaculo assombrosQ ISchnaider á ma Dr. Lauro MiUler, esqm·

'los para fóra do municipio; feel'Íco. extl'�OI'dína�'io ? ta� Boi-tot(/. O na d� rua Dr. Hel'cilio Luz.
•

'�'_'/'-"�/V'�"",-. ����.r-./V bicho passeoq a D01te. mtelJ::t; m,l� tll- -

!!:ia sempre d� appI'OXlrnar.;s,e dos loga- Pnssara.m pal'H Florianopolls OE! nos-

\qvI'�ta rla;s'," ..·l. ·'Es·t:�.1'r10·S·�.: iés em que em. F. e J. (nom�s de ho:. S08 lllustres amigos Pedro' Ch. Feddel'

� Uu uU. meus ser'ias eoll1.O .elles) nos achavamos. sen, Luiz Abry, Francis'co Margal'idl\ e
.

\*,...� pá a mulh?'" r1i::I� tl;'lta�:w ({"aea' '�r<::1.\·,) RVhlin, deput.a.dos ao ConglPs
. jOg'(lf.:!8 '.}l)"s .de cerro não sf.beriãi) se llo EI'lf lu .

lf e .reSIJV, deI ,IJesí'jllll1 � _1 he� _H't)spel'ft \'qgP'!.
•

, colHiv n. .gr�,n\lf' )V:l 'üo 'lHe 'liÜ
ndo (... el \,;"0['1 que �8 I

l,.-..... -�-

Começa amanhã o leilão do Sr.
Otto Moldenhauer, proprietm'io do Hotel
Central.

"

AOI.í'l.iOI a;::> f'

UO "do a ri'" , "'-';:1 u �()- O
t IH O (';ll r" . .-;)- Le.!i,·laLvõ , '<"�"4

no dia. � liJ
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'i'i A V I L L A D O G A R C I A

� t1"1,h", 'l(I,� da convenção .lo'

U i'ek,:,;!.":PílU, lo_ '1' ",Sl'" :""If.:C'

jamin Vieira e .loão 'Gaya.

I)IVORc:rC)

Hio, 27. Os bancos abriram com

taxa de 115/16•
-

O valor das diversas moedas, é
este:

1 'libra est. ..

1
l
1

21 $21.1)
1$040 -,

842

4$,367

marco.

franco .

dollar
,

.

'I'niburra livr-o
UMA VERDADE

Attesto que diversas pessoas de minha fa
milia tém usado d,lf' pillulas du DI'. yal'o e �e)11-

pro 110m l'xcellentel'e�uJtado l'm divelfas molc�tia�

do eftomago e tigailo.
Capital Federal, 27--7-!:itL

Antml'Ío Ji-erteo (la 8ib:a Podo.

ei Bum
a qLüd ten1 lugar 110 dia B do cOlTeilte

pe!}IS H boras da manhã e para esse'acto

comida a todo� 08 suhditos 'italianos bem
como aos habitantes d'esta cidade, que
assim renderão o de\ido preito a um so

herano cligno de tonos os rpspeitos.

3

.
Systema Singer,

,

acaba âe receher

Georg Tzaschel.

em geral do todos os trabalhos da ferraria t·

serralharla. '.,

Guilherme Herlng a-

ao cornmercio I)

de vinhos portu-

HEYISTA

*

���siW �� _v 'nh��- J�rtnRn�h
,

DAS MELHORES MARCAS
Ern caixàs e em, barris

CO�Il\fERCIAl. DÓ »PROGIU�SS(h

Itajaby, 4-de Agosto de 1900

l\lEHCADORIAS OBSERVAÇÕES

Aguardente de 200
Araruta .

4.rro21 nacional, superior
" ,,"regular

Af"ucal' mafcavo

"
ma3clWÍnho

Banha de ltajally
Bacalháo .

Café do Estado
Cal'ne verde .

Cera vÍl'gem .

Cúlla ol'dinal'ia, limpa
Couros "eccos

" falgados
Farinha especial, SUl'uhy

fina .

"

"
COlllmum

FarinhaB de trigo:
'Americana
do Rio da Prata'

Feijão -pleto, �uperibr .

" "regular.
Fumo em corda, supel;ior

-

" " '" segunda
GODlIDa ou polvilho
Kel'02lene .

Manteiga nacional' .

Mel
Milho gl'aúdo
"

núúdo ..
Phofphol'oS .'.
Sal . .

Toucinho de fumeiro .

Xarque 'do Rio Grande:
RYBtema Platillola

'" nacional
do Rio da Pl'ata la

I
"14"80

litro�,
1 kilo
60 kilos

1
'dito

1 kilo
dik

1 kilo
tina
Arroàa

'

1 kilo
dito

POR

lIm

45 kilos
45 "

45 "

Barrica
2 melo sacco
60 kilos
60 "

15 ,;
12 "

1 "

Caixa
1 kilo
dIto

56 kilol' ,/

62 "

lata
40 Ji.tro�
1 kilo

i I

rosto. De t'-'(i.--• .., 't�,' p,enna- 0.,_ lHfall;�!t" l\J o 12 I t ommuníco ao respe'tavel publico I' :'<'0]'(,>-
-- _. lYJ • �,� 1 '.

I
tudr- ll",< lI'i'!1" TI'CO'U"2,� qu« tenho muito aug-

t d m n' h, pr � '" <t J , f' '1
'

Ijxtl' es 10 _"'..) , • r '-,' I .. ' � ,1.- ,

(l:.EGITIMA1::/ n.onra ro l":l.,Jl'l Pll,lO!>IOlIS D'lllil!:'

çÔ,es der' pezar e de jndlgn�ç�o I.)on-I ven: e-se n'el:lt.·, j�H gt·:l.r1,i". ('ni_l;:8 1$-- Cfflcins s ( ferra l'a
tr 1 attentado que victimou o

\_, ..l..J..l 1 ct, .. _ J .A, r,"'.
t a o \ 1 \'ende-�e UlIM exr.f'llent{>

rei Humberto. BAT' E· I R,A'
é «ue poranto acho-rue habilitado a executar ,,1)

_ .

modo o II,aif perfeito, el'l breve tempo' e por nr--

-.- O assassi no do soberano, ita- Ç0S bnl':-ti�Fin os toda e qualquer enoorumen ".

B· eonrrruída de ruudeiras de lei, ern perfaíto t'�ta- E 'I t
liano chama-se Angelo reSSl.· >pe('la men ,e encarrego-rue
�."\ do, con.Jatação para \!50 nnobas, pOI' preço mo-

Uio, .3. O Senado approvou em dÍl'(" pala tratai n'esta cidade com do fabrico e do .concert-
" José dos Reis. das .uiachlnas, trabalhos

1 a discussão O projecto do divorcio, Itajahy, 7 de Jnlho ilê 1900.

apresentado pelo, senador Martinho bordo, carros e c(:ü'rO<'�'1
Garcez. 1ITachI'nas _dO nA,'�tura, fel'l'atlUl�f�ol�i'cems,aChados,-:\ peste bubónica declina l1GS lU U li U � ,

ultimos dias.

Eiso projecto. aprE'sentado :1.0 Sena ..

I do. pelo senador :Vlartinho Garcez :

»0 Congresso Nacional decreta:
Art, 1.-- Diffolve-Re o easamento :

J o Pela morte de um dos conjuge- :

20 Pela fl'ntença que decretar a sua nullida

de. nos termos da legislação em vigor;
� :>,0 Pelo divorcio,
ArL 20- O divorcio torá legar :

1" pOI' mutuo consentimento dos conjuges �
20 por causa retermínada. ,

Art. 3°-- A� causas determinadas são abso-

lutai' ou relativas. a

� 1°- São causas absoluta:' :

10 O adultério de um 00-." eonjnges. salvo :

a) Se o réo fM a mulher e tiver sido violentaria:

1;) S{> o autor' houver eoneon-ído para (/01' o

réo commettesse o críme :
�

c) Se depois do conhecimento do crime o con

juge innocente houve I' cohabitado com o culpado.
20 Sl'vicias, Injnrias gmver, e. em regra. todo

') erime praticado por' um contra o ulltro:
;30 O abandono da mulher pelo mando e do

marido pela mulher, durante (lnllB annos conse-

cutivcs e a. ausencla não motivada de um no�

('onjug�� POI' mais de tres snnos, sem dar notí-

eias fie si. ,

§ �o SãO causas relativas: '

]011 denreneia ou toucura. irrellll'dia vpl de um

dos conjuges :

20 a r'eCll>'a, pe/o mal'ido, n�\ conCOl'l'el' pam
o <Uftento e manut.l'nç,ão da llJulher. di�pondo do

l1leio� pm'a o fazer:
_ .

- 3, a. C'ondemna��ão de um do� C'OJ1Jug(X� a 10

ann08 on mai;; de pl'ifiío.
-

Alt. 4, A� eaU�li� absoluta�, u)1lá vez prova- 1!l__S,.lIiiili$ !lIi* = ._�-"'-
(la� detel'minam ,a di�fOllICão do casamento; as

-<nl�a� 1'.Jiltiv<ls. porém, �Ó det-el'lllinal'áo a ,:en
tt'n('rt de <JJ,roluçãO q!lltndo () juiz" pelas pl:ovaF
I' (·il'eUlllf.taJlc·,iaF do fad,o. adqull'll' a pl'otunaa
f'onvic('ão de que é imponivol a. ('ohftbita�'ão (ol)]!

jugal: fom e��a convicção, o jtIiz limit-ar-H'-a á

pl'opl'ia fepRl'açã" dos corpo�,
Art. ". Se ilou� anJlo� depoi� da FepA,r'a('ão

(108 COl'pOf, ir,f-iftilTlll OF c(I"jugl'�. e!l1 um delleF,
110 pl'niflo fie divOleio, o 'juii- fi dil'l'util'a com a

prova uJliea <1e que durante aquelle tompo mio

houve ontl'e os cOl1;jngw I'e('oneilia�'ão, meF11IO tem-

poraria.
'

Art. 6. O pl'OC'el:'fO de divOI'cio por lUutUO COI;

spritimento d08 ,conjuges. fel'á o me,mo est,abele

círio no al't� 8ó e l"eu" par'llgnl pho;;: e ar'Íp. 86 e

H7 do (TecI eto II. ll:il. de \!4 de ,Jane 1'0 de ll--HO,

compl chl'lldendo-, e então naqul'lla;;: diopo:. içõe� a

adminiftl'a�ão (lo note, quando 08 C(J.Jljuges divor

ciados tiverem filhos con,muns.

Art. 7. () pI'OCPft'O (le divol'C'io por dlllsa de
rel'lninada �el ã o!'(linal-io, pCl'llnte o jiliz do domi

C'ilio conjugal, ('on�idel'ando o pedido de valor !n
€I�timavel para detel'llIiTla\�ão da competencla JIl
l'i,dieeional e com ltPpellação necei'paria da [:'en

t.en�1R q Ol' o dl'cretal',
AI-t. t>. - A acrã_o de diY(Jl'cio fÓ compete aos

(·onjuge:; e extinglI;I'-�e li, pula morte' de qualquer
d'pll(§ .

Art. f).- Quamlo a mulher' fOr a autora e

,ti\'er receIo de H,mear,a� ou viol(,lJcia� do m�l'ido
pua,erá pedir, COlIJO ri, eliminar ila acção do dlvor

(\.io. o � en rlopo�ito eru eMa de pe[:'H'!1 de pua con

flp.nça, baftanrlo pam i�,.o uma petição por ell ti

fl.F'f ign:lda ou por fll!!uem a fell rogo, �e nâo &OU-

. bel' ou não pud!'!' aFfignal',
Art, ]0- Concedido o divolcio litigioso, o FESTA, OE N. S. ÜAS DORES

juiz PI'O;-PdOl'á á partilha do� ben� do (',atal, el!1
tl'e;;: pal'ti'p, � i houvc'!' ILho" torandQ a e[:'te� nlua

,jllarte e a� Ollt:-l;; r111a� aos conjllges; si não hOlI- A' Commi[:,fão abaixo -a�[:'ignada, ellcarregada
ver filbof, a p:"l·tilha ,-el'li, em partes egl1ac[:'. da fl'sta de NOfl'a Senhora das lJõref3 n'eota villa,

AI·t. 11·- Si o casal não t1V(')' ben� C'ommllnl' tem a honl'R de par'tieipar ao povo Cal! bóriutinFe
J\las haYerc[:' tini ('epIll'ado. por efCI'iptllnt anti- e cl o� llI11nieipiof< vi:doooli que no dia Hi de Se

Ilupcial, ao conjll�c innocente competirá a ad- tembro ploximo ,celebrar'-fe-ha efFH 'oolemnidade

',winiF't)'ação d'plle", ,linda, qlIe sejam ben,; dotae� com o 1I1RXill10 bl'ilhanti,mo po;;:givel.
'iJam �n�tento l' ed\wação' do�' filhos, a que. pOI' A TII(,�JTla Commi�f-ão �ollicita da" Exmas.
mOI'te daquelle con;ilIg:e, pa��ar,\. o dote intogl'al- familia>' de�te Munjeipio, ltajahy e PQl'to Bello
mente. alguma� prendaE< offel'ecidaf' a llJl'sma Imagem

Ál't. 12,"'- Si (I ra.al não tiver ben�, �ob gual- pãl'a abr.ilhantal·elll o leilão que terá lagar em to-

'ljuer titulo em ol'dl'lll. a prover' a subdstencla e das a�, noute" de novena.
' "

I:lclucação (lo:> filho", B o marido fór l',uLI:!_a-do. a O� abaixo apsi!!,nado:, ant'l'cipanilo tle8ile já
�entença llxal'il a quantia com (jlIe A"te eontrib'li- :, fI'!U etel'110 llgTl,l,deeiment.o pelo bom acolhimento

rã memallUent .' p l'a aquelle tim.
. que as Exmas, fallliliaB difpeosal'ão ao ;'eu jll�tü

Art. 13,- Si o cOtJjll,l.'e culpado hOlIvor sido pedIdo, fazem ardentes voto� a Nos�a Senhora
(lotado pelo conjllge innoe,ente e o ea�al não tiver fiaI' Dor!'!', pal'a qllP ella' conl'eda a.s meFllJaF (' a

tUhos, o dote I'Pvertel'á intell'almente !tO dotador. l:'lIa re�ppitavpl f-amilia dias o� mais feli2lei'.
Art" 14- No divOl'cio Jitigiol'o ao conjuge in-

Cambol'iú, l0 de Ag:osto ae 1900.
noeente pel'tencel'á a pO�83 do� filho�., �alvo· si a

<:lllpada.JOr a mãe, por'quA ainila, lIe,.te raFO \pode- ._A COInmisBüo

rá (JOnselval-o� comfi[waté a edade de cinco RenJalllin de SO,1rza Vi,e'il"a.
allno�. .José .Joaquim Rebello.

Art. 15- Piea entretanto Htlvo aos con.il1ge�, Felippe l"mnósf;o Ramo8.
ainda me,mo no divol'cio ]jtigio�o, t'oncorclarem Domi11gos .RaYrr:�tndo Vieü·(t.

pal'ticlllarmeTlte �obl'e a POf�� dos fI�ho;:, como
_.

.

lhl'� pal'ceel' melhol'; ém beneficio !le"tes. - �A'�O )'lanoel Rodngues, pelo presente
Ar-t, 10- A mulhor (1ivol'ciada s6 PQdel'á_con- deel. ,,"'ta data. eril dinnte não se

tl'ahil' novo ca�aru('nto dez mpzes depoi� de ceF�a- l'eSPba,< �'
••

·<H'::.
,. qualquer oh'ida con-

da a c()lH1�itaç'ão c:ol1l o eX-.l1)al'ido. '" tl'ah
nsahthsH po 'lei' Maria Mequifla

AI't_ l,,-O� tilho,: naF(,lUOF',t1o caml aftlrl{'z "ldapOJ'SL1HmuL .

I1ICZt'� depolf< de ee�,(lda a cohabltação. �Cl'áo

eon-I
de Conceição�ider:1(lo" filho" legitimo�: e a l'e8�eitCl de Fua

. '.. ,.
• ." d� HJOO.

edlwa�',ãú e manlIt�mção prevalecera, o que para cta.lall.). 80 de ,Jb..
,

, _

f>:;tei' tiea (1�tabelecldo "ed e1,'\l-t. 18- H"voga;l)�l:'e 118 diFpoE:çoe� em con' � 'LIgd I{;, '

,

tl·arlLl.«,
.

., .. Cal _ .

n I� �"iTIS I }� Pellras .

t. ne�ta cidade, e Pl'anchõeF de lei.

iC\1, que f'e ac utl'el'ece o'" seu�

I
'1'11hoa,,: Costadmho de lel,lar![o

Ia c'm'!" demo)" " - � »» estr,()
o!', como: :» »qual. � I-lQ es�"éhumba- -

»,. lar!!o

l!" ,vc: r,AT['l�J,b, I '"
\�"OiU \ ir' I ..Oa

I
\ '1'(, .._..,;11'. ,.Ia.

f'ntes. '"
ha rl'''.F�·,. I

I pf\1h:1:- t. Ja ::. I -mil! 1h�...-)

t'erJl)nd( :::.

Os abaixo assignados offerecem ao publico e especialmente
seu estabélecimento, no qual se encontram as melhores marcas

guezes, bem como
'

Xarque deMontevidéo e Rio Grande (systema platino)
. Fe,"nandt's Neves 8- C.a.

flottianopolis -End. teleg.: DOURO- nUa Altino Gopr� _

Avisos It±��±a±a±�±�±.�±*±*±*±a±a±a±a±�·,,_���,��••v. ��..��,�,�_�����_· ��1�������l��Jl���"f(�!�W��'t�y����{
.

�; .

mOVEIS .5ImPilES E DE MXO �J� apl'ompto por .encommenda, garantindo um bom e sohdo trabalho. ==-�

� , ",'
- �'

� bras de construcçao r-:
Encarrego-me de todos os trabalhos �de mal'cineria, necessarios �I,.

par'a' a eonstrucção de casas. ��'''-
.

__ A pedidO envio 'oatalogo de moveis Gom desenhos e preços para ESGolha�, !t,José--Ft'lippe Geraldo. c,ol'l'espondente """.

afficia! do Consulado de Jtalifl, m�nd� ce- � Offtcina, de construcção e moveis �.,._�
lelnar uma mi�s� na égl'e.t�l, Matf'lz d est� � Edm. Uo-Çeltf i'f. Sel'gnem,ai'ftt'n �,�

.....

�
cirlade.. pela alma do_ � �l l_r 1', 1', �.

� 7-12
'

CIDADE DE BLUMENAU - �
erto ·���Pf{��mm�������m����

!B__mB__��_____
,�

�..".,.,-@.. A M?0'FC' • ffi M :$"

dito

moio,
. :um)'o cubo
dÚ2Iia

, l'Zla

8(1$ a 90$

280
320
900

I
I'
-I

I

'I 34$ a 35$
28$

I

58$ a 60$
,

5$501'

DôO a li,
9f)l) fi. !I:ill
1$

liO$
fl$50() a 7$

2$200 a 2$400

i

.i

5$500 a 6$·
4$ a 4$500

2::; .. ::$200

\ '"I'lllercauo enjoadu
/ �em sahida

baixando
'"

não haI
I

.

,
r
i
I

j 'nbíndO

I '�"', ('otaCAo

)
- onf, ql1alida:d4!l

r

�'" a �Ral!dade e l�rgr
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16) F O L H'E TIM se jul�a.yfl, .em p!�11.6 deserto. sabem on- VI -I osvechos qe Mustaphá. Com· -rteza lfti�
--"-----.--,,.�.,.�.,,----.-,�-----'.--�-. de esta\ia?� .. "N'úm campo de alcacho-

1 'd d '" 'T' 'Z' "alia para Tartarin ter "l.,,� se .raver.

f' (' lega a a; emca -- en',lt'l} t,md.n;'.:· � O 1'e� '1 ",

tras, entre um ai óbre de couvee-flor e ',' t. ) ti.rudo8 Coelhos, com 'uma Jeõa enfurecida 0.\ 'J�e, comA. Daudet loutro de beterrabas ! ."

'.1

"
.,

••

'
"

" ,
e�Sll dumnada velha. Debllld0 ( 'HSCl'}'ll-_.,.,-->,,,_._�-�, -� ,-

i' O seu Sahara tinha legumes. Alli ao.
..

� pnmeno movlmepto de, Tl-ll:!ann. çado lhe procurou explicar como • �as()AVENTOHA8 PH.ODIGlOSA� '1 pé. sobre il linda collina,' de Muetaphá, e ao �el' a '"s'ua d. e.sgra�'adn
victuna. tI':, um

I
se i1aSi'al'lt; que tomara. Pretinho .,(,,' um,1e

.

I as casas de campo argelinne, muito brarr- rnovuuouto- de despeito. Ha tanta (lIffe- leão.
'.

T a 'VI ta +11' n de Tap a s e o Q C<lS, luziam no OI valho )ÜJ romper do renca entre IJIIl '1�i.iO e �lf:l _))uITico, ,. O A velha suppoz que aind« dlJ cin,-.r r
_
dia, se�l �egundo r11Qnmen.to tQI todo de C�t11· querium llh"ngar. com ella e br1!:ar-rlo

"

Podia-se suppor que se estava nos paIXa�). �'poQl'e bUITIC? era tão h-<?Pltu. ia?'I",f{( cahio 'em cima do �10S�0 h=roe,
seguudo episodio: no,'paiz dos Tp,llr� arredores de Marselha. no meio das bos- pal'eCH�" tao. bO,m" A pe!le 0:1.8 su.as ilhar- arrumando-lhe com o chapea.de f..il 81'01

tidas,
' .' .

gas, al11.dtt quente,: subiu e de�clll, c?mo dó nem piedade. 'I'artarin, um l\O:"�(I etl-(C01mutiaç:í.Çi) h b h
.

I T t I} J:'A P ysionomia urgueza. e ortíco a uma vaga, a�' arm a"o:e 10U� e com a vergonhado. defendia-se o ".ellwr queDe eu dormisse entretanto uma d'esta paisagem adormecida espantou o pOr�a 'do seu cinto a_I'gel�no procurou es- podia, parava. os golpes COI.'} a :'I.;.� ,L

soneca até romper o dia? disse elle com- pobre homem, e pel-o de muito mau tancar o sangue do mteh� animal, e esse rabina. suava,. assoprav«, pulava, grita
sigo. 'e, para' evitar os rheumatismos, humor.

.

grande homem a trata�� ess.e, b�\l'ro pe- va : »Mas, minha senhol'�! mas. ruiub.i
recorreu ú tenda-abrigo ... Mas isso é - Esta gente e doida! dizia elle, queno era o que se pode imagtnar de senhora !«

'_.Ni\
" ",

que f&i o diabo. A tenda-abrigo era de vindo plantar as suas alcachofras nas mais tocante.
'

QLlal historlá ! A senhoril estava SUl'
um systema tão engenhoso, tão engenho- visinhancas do leão; porque emfim eu Ao sedoso contacto do cinto. o bur- da ... e cega, porque dava bordoada de cego.RO, 'que por .mais que fizesse não conse- n�10 sonhei. Os leões vem até aqui,' e rico ..que tinha ainda um bocadinho ,de Felizmente appareceu terceiro per-guio abril-a.

.

alem está a prova. - vida, abrio os seus grandes olhos pardos sonagem »o campo de batalha. Era o
Por mais que tentasse e suasse, fI" A »pr \'30«' eram uma norloas de san- mexeu duas ou tres vezes as suas g�'an· rua-ido d� ,>\Isacia�a, i:i!�aci'àno tarnberu.

, maldita tenda não SEl abrio. PIa. chupeus I gue que o arrimai,' ao fugir" deixara des Ol'el�];lS, como para dizer: »Obn,ga- e t.uerneíró,' .. alem d-H$SO forte em con
"

de chuva, que em occasião de torrencíaes lltl'aZ de si. -Inclinado para essa pista d o ! oh�lg<,do !«, Em seguida Ull1� :lltll11a tas. Quando viu com quem tratav a: e

bategas de agua gostam de fazer desras ,;sanguinolent<l, d'olho à espreita, rewol- i
convnlsao � a�ltou ,da caheça ate a cau- que'o a,s�Jlssino o que querirt m'a pagar

pirTà<,'3s.,. Perd.endo afil1ll1 a p�ciel1Gia, j ver em punho, Q valen�e �alaseonez en-I
da. e d��OI� ficou 1�111�OY(>1. ,,'

,o preço da victima. desarmou s�laesposao' Tal'à8COnez atirou' a tenda abl'lgo'para tl'OU. pas:-ando de alc'lCl1ofrn. para alca- - I retmho! Pletmho! glltOU de re· e entendell-::.e com o caçoador.
o chão. e �eitou-se.el11 cima. pragueja�do chofra -: H um�pequeno campo de aveia ...

I pent.� uma \'oz estrangulada pela an-j Tart�lin deu cluzentos francót>: o
como um verdadell'o Provençal que el- Herva ]}lsada, um lago de sangue, e no

I
gustlt\. hlrro vaIJa qunn'to, muito dez. E' U pl'eçoole era. meio d'essB lag-o de sanglle. deifHdo 'de Ao mesmo tempo n'um proximo bas-

[corrente
dos jericos nos mercado," Rl'abes.

TII,ta,ra, ta ... TOI(/to.' lado, com uma larga ferida na cabec;a, tim de arvores._ agitnram-se os ramos. Depois enterrou·se o pobre Pretinho :lI)'
--: Que "em a, ser isto? perg!lntou- ,um ... ad\'jnh�m .� qUê'!:.. ! T·artal'in só teye tempo d� se levantar. 'pé de uma figueira, e o' alsachnlo, IfllTn.rtnl'lll despertando em sobresalto, - em le!;lo, .Ja SB ye! I e de se pOI' em guarda. Era a femea!

I
ficara de bom humor ao ,,€lI' os quarenEram 08 clal'ir}s de caçadores da ,.

- �ão! Um bUl'ro, d'estes burros I Appareceu, terrirel. rugidora, com ta dul'Ocl tarasconezes, coúyidoll o heroe
Afriea que tOC;t\'am n l1h'ol'nda no qP,ftr- peqnenos que sM tã.O vulgares na

A�ge-I
as feicões de uma \'elha alsadana. arma,. a ir comer uma codea de 'pão á sua 1;;\

teill ele ,Mustaphá. O rüatadol' de leões, j lia, e que' .se designam pelo 110111e de da COI11 um gl'anrle chapeu de sol ver' Lerna, que ficl1ya perto, á heira da 88-

_estupeJaeto, esfl:ego,u_os olhos, Elle ,que bUl1·icos..,··, melho, e l'eclam�llldl) o StU bUlTO ao todo I trada.
. ." (Cuntinúa)

.,.;
_,-.---'--.-

���d·�-�d'��I��ld����·: P iIuIas dO Dr.' Faro
! ir VOtiCiOE me lcm�es e .�U!lYelfa I. ,

�,""'�_. , ": ',,'.1 Appl'ovados pelo Instituto Sanitario Feder:a.I e, p�)as Inspectorias ele �; O· 11 d·
..'

,

'�. Rygiene d::t Bahía, P"lnambuco e outro,s, Estados
.

� exce ente. r-eme 10 que cura com segurançai Promiados rOll1 meelalhas ilo la cJa�l!''' ehl (ljvOls'ar-FJxpo�iÇlõe� e ro'I\1 o GI'anile
' � -

.

todas as molestias do� P,(·mio 'Eitpecial (la EXP(�,��r��t��?;hr��afgd�/;�e�t����!,di(i�il;;:��:t na eliJlica de di�tincto� " .

,.' ','. ,

i PeitOral Catharin;nse-' .,,;.op:�;, "gIM CO" ""Iú. G""", � P''''''''lplo f E�t�maR� FI··�a�� � nt��tl·n���' �OntO unico I1lCrÜCnmentó contr'a ileftl1xo", constipaÇloef', t.onel!, bl'onchites, �ç

�'.'" asthma, tiFir[l, l'oquelurhe. rO.'1411ÍlW(J lo' t(,rla::; a" moie,·tia� doI.' Ol'g,tOI:' I'e,,- i�.'.,,, "� ,
'

pii'atol'io!', :\Iais de 50 mil prEPo3;s att"l't:llU a efficaria ile�te. grande medica- � '1
, mento. NãO tem .clif'ta nem reFguunlo. D /

'- Pílulas ,purgativas de Rauliveira- Pu]': '>lente vegetae!',-São as lmicas �
, '

t'· que tl1bstituCllI com vantagem os pUl'g,tti\v': de oleo de ricino e outros. � Podemos garantir que um
-

grande numero- de doentes desenganados;' ,,0 a11l1,O� de" hOlll exitÇl uttü;tam a Fua efticácia contra .as el){()l'midade�. do :6l,IJ .

',',.' , l';(omago, tl'nHlo, e intcftinof'; eUl'am tambem a d�'�pep�ia, indigestão, prisão ','�'. ficaram cotnpietamenté curados com o uso d'este poderoso remedia.
�$: ' de vl'ntr'e, aercéCões pl'odnztpat' pela bilis, �upJ:ll'cSS'ão da� regras na" 11l111he- '.

.

'.

(
"

\� l'PS. vl'l'tigrmF. t<-.nturas. hydl'opif'iaE, hemol'l'hoiileF, eolicaF, falta de appc-, Temos a prova, no grande' numero de atte'Stados <.:otn as. firmas le-
A� '.'. .

tite, etc., et�. N.ão·tem dieta !l,em l'efguardo. ,� aimente reconhecidas), que possuimos 'e.a impi-ensa tem publicado,'� Depuratl.vo Raullvelra. -, 'Elixii',_ de Velame e. Guaco (�,Clll mercndo) Unico �,',... �
_. .

'" ,._l�, '

I'OeonheC.iilO. eftieaz nos I'hell' latlfmo�, (!�(\rophl'llas, ulcer:a.F, ,Ieueol'l'béas on e.. Sao antt - dyspeptlcas C puramente vegetaes, tendo uma acçao laxa-
-

�()I fio ef: b:'llncas, cancro�, earbun,rnlol". bonbas. dal'thro:::. entern1Jdi.lil.e� da pelle, I' .
)

\

,tIâ· ���tl��';i' e outra" nlOle!'fia, de "caractE'l' f;yphilitico. Não' tel? dieta n�m re8- !� tlva n�Ulto br�nca e segura., .'
.

_

"�
1

r .

-

'.

.

i '" � Sao approvadas pela DirectorIa Geral de Saude Publica do Rio dI:'.
- PHu 3,S contra sezoes - RfjJ(:(',iko ll'lllt,O I'l?commendado contJ-a ai' febres m.

� ,
" c

'::. tel'm.it�nte8, biliofias e Olltl'llf, evitanrlo.' as 'recabidas tão frequ'entes' n;-F.tas ''v
'Jal1eiro, e receitadas por diversos medicas das cidades de S. Paulo, Por-,/ifA, lllo1E'stw8. 'o nOf80 Reml'dio contra sezões appJICa-se ,nos mesllIOs casos

I, ..'."'� qu� ai' pilllla�, .
.. to _Alegr e e CapItal FedeI a!. .

�i Pós :;0utra a opilayão - Compolldo-i'E' apte infallivel pI'éparado de 'u,ma E<e·. � 'Garante-se o efteito, oondo uzadas' conforme reza a bulla,' quê aC01l1-�'i l'in (1", fubstancÜI,' chil'Iira�. leml'" ao me�mo tempo todas as pl'opnedfl,il.es �.
/

lJA\ iilürapentica.� precisg:;: pal'a !.01'Dal-o r1.� nma e.ffieac.ia itlronteftavel no tl'a· I� panha cada vidro das� tal1lento das moINti;,.. i:"l)omin::Hla8: nui.! da t�rl'a, nmrl' 'llilli1o; opilaciio ou ,�
�ji

.

hypoelllia. intel'tl'opiNI' .1ll(Ji'(;"e, anl'nllfl (, rrá falta oe méri�tl'uação das �,

P -1
'

I d'DF'''1f llIU!lWI'€t', etc, "ifiP
�l' u' as "O'

.

r"., �/ro',IA, Odontalgína"Rauliveir�, '\n;,.',�r�;Jl"',.n, lllllhecir1a (:01ll0 o maiseffiraz I"" .... .'. ,'. u..._'-�. v .

1''''')].(' 11 ",".1 li rur-al' 111/ . "+ll1e1' dOr de r]rnte. " I,� IH'g-:.wnto curatIVO '_ '''''.1 ,me �ompoftO de ntillPFimos hal- "fi -----�---------------''---=-,;,-s?· -. ----'fi! ium.()� llle\l'clrH't� F "par;, " ""ld ' '.<' pa.l'ft 111'0 extel'no'. no" r:a!:'os de
. ,;ii

:� tida�,,���i���;i:��)\;l:�';;,;�'�'lll�'"' ,

. �·,�tih����t�:a�é�;p;:�l'���;��;��er���� li
a b -I-Ca 'e'C" r:Y' e:··'a

/I

'.C/CIl����, " � .,1.'iadmnF, frif'l'llF, gIJ .. ··� pll�n.LlF. tllnlora..�, chn!:'>l:�, cem tO(]it a (ij � .

�..... '

"q . . '·Oi'·� lc' !J1J:'tellHl�, ''i;jfj V

,�\ Can;wínitr.�:� R�1uliveira- Ede Vi'DI.'! j,�.) elixiJ oma:, DY>'j)op�jafl �t?n'i�a�, .<'0- ,�t.�;Y ;li',,· ,j(1), ,- c1" '.abeç'l ""enrt'(, pl'folllOl'e ') at)pe�ltf', COl:rJg(� Ij� f!ldlg�õef', ,�
'(���) tM "'.'

'

O e>.tOl'uag-o, acalnJ3. ex,'itaç'9pIf nCI'VOl'a�. azi�!:'. l1.'a>tl �':Q'�!'- .. llddrz, t,'\�'Y VOH' ,

'

onJôo (lo .màl'. eH'. �. [1[',,\1'el':' ,J'llll'\J'e ás ul'la,llÇllii q!l� <1'!:1 IIÜicadas .�
,'''h jW!o" -, '(''', .i::''''fiel nrh .,."" R'" t. . .. , .,.. ' .

" 'if"-�;�} yruv\, "., .... _ ���. 'vel.L"� --_·SI1:!Y·-..:'-·\·.. · 'Ii ('--� _1 (e,t];:;, Pr\-.I)'lrr· 1_< -'i' '�rr , ..,;"!. p \.(..�",
��. '

.. '1' u) n�" .:' "u'a "H'''I!' a- P"�;·".":" l·ostO. 1'11"11'1;: f, ," " '" ,'!'. ;l>., ...",\ ,®2, .

''0/ ',.'.' 'Jaru<,' >';., t")'l:,' e lj:1:'(' ql,'" i}.,lnrhap rla prO... ;;Y', I' Rua S(�le de Setemhro
.

�� Sabão RahI.i ,sira .. ;;"'l;l:]Ii" 1, "1;·:elwia. pP'" tl)llo� úf: t;lFO<-. Bsl'f' ,;;''', :.; I ",:.a ' :��.'\ , '..
,

d' d l b d� < qw'im"{\iu'as, 11(" ;,lginF :",,"tq:;i .. '�, ,bmhl'lW, empil!\"íl�. p:�l .' ''';, ,�......iIi Este \ aCl'r.:..tJado 'estabelecirn '1to,
.

lspon o e Jom material e e pf;�;-&J';' Pf'pin!Hl", I:heullH1.ti;' ""�,, (I (li' ele eillH!\',l, ('ha,g'a� "\l;;'�:'" � . ,I' t!1.\)!'; �,': -soai llabilftal: tente' a
' de mudar-se da Barra d')

.

Hlo r- ara aV;;1 (:;'111)",,,",,(1:\ p,'J1l\nr.1 ;é'ÚIÜ<j,= II" iJl_.('('t(>�, ett", ec, �. IV e cOlnpe 1'. �. C" > " •
•

&, rua acima, Si, ,

.

" 'ó&' "..>,ontmua a esmerar-s.e na la '!lCn'rUO (1(',
'q" H,bll'1'1;lt!f' r:':,lnt'tos eh; 1",I])fveirn \'pndem-'se em toda' a J!lll'hê,' 't� ta. no centro.,' t�u' ! •• i ''f

.

.

-'

.,

""";:,,,, O<"_lYllino' Ho'-"-� efJ.,.:, Oll'vel'l';)�. t.<;�--�, �i eé.rn'e,'ia bra�i' ,�'i"$�',�düplEu e pt5'jen,
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